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Só em Bareellos houve alirdo ,uni (lia, 
Eini que o Sol Belos campos dilatados 
Com lerrivel e fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados. 
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BARCELLOS S DE OUTUBRO. 

Os progralnnias ou prospectos 
politicos, por melhor elaborados 
que sejam, já não criava convie-
ções àquelles que as não tiverem, 
hena faze iti reviver crenças, chie a 
experiencla, os desengafios,, e o 

teiripo, que é o grande pliarol da 
verdade, destruissein. 

Os partidos, quer os velhos, 
quer novos formados flor honae,ns 
doi. (, ntigos, não poderão authori-
sar-se sem que a bela fé, lhes abo- 
iit, os intuitos e aspiraçq-es. 

Os Partidos que não conhe-
ecrn llcln recoliheceair méritos por 
an•aiores alue s( jaM,' fora elo seu 

greinio, revelaras que llies falta a 
primeira condição de inoralidade 
politica de que careceilr,' para ter 
razão (Fexistencia. 0 partido alue 
exclue, a razão para abraçar a piai-
rão, que, 1 ão sabe ser justo, des-
al.tlsorisa-se atito a consciencia 
publica. 

Foi assim chie entre nós se ari-
ilullararrl ospartidos velhos, 4 pro-

ttá,••••••'• jB•í•ciL•• 

Lisboa h de Setembro. 

Meti Amigo. Si cales berre est, ego valco, 
ri-lo obstamo a muita chuva que n'estes unimos 
(lias a(ui leu► callido, e algum frici (1110 tem (la-
do logar a algumas broru;liilas; mas graças ao 
,neu quotidiano regulamento, o ao esmero com 
que mo tracta a minha cara inclade, tonho re-
sidido a todas essas calamidades, que acconi-
niettein o gencro honiano. 

lla já decorrido bastantes dias, que onze 
jol•nalistas, diametralmente, ainda u ão ha mui-
to tempo, opposlos em principios polilicos, ólie-
gando-se até a descompor d0 hurra maneira in-
deconle, aprezenlaratn ao paiz um programnia 
ott exposíç5o politica, e ainda hoje essa expo-
sição é com escarneo e desdem asslunplo de, 
conversação em lo(los os pasuiaturios da cidade 
baixa. 

0 pair, qae conhece de perto os expozil0-
res, e (lu(, sabe (,tio os Laos onze jornalistas res-
tauradores (Ia moralidade publica lecnl uniCamen-
te a mira em alguma nova posta, despreza a 
cxpQsir (o, o entrega os expozilures á irriz to. 

!10 numero (ias onze issigiialuras, que a n11-
nha apreciavel melado a principio Buba pelas 
(tas owe mil virgens, apparece a do nosso pri-
rl►eiro ornamento (la tribuna. 

Cordoalnrente, meti antigo, Ia,titilno que Joze 
Estevão (le)cesse a ponto d0 se autalbamar cu1a1 

vaveltnente será assira tarnbetn, 
que se arlilullar-ão os novos. 

.A politica inircda de pequene-
sas e pueris. denoiallllações, a fie-
gação colilplc ta ele lealdade para 
comi ias adversarios , eis alai os 
principios praticos de todos os 
partidos que,* se tem agitado neste 
pai'!., mo seu tlroclllto de Systerna 
representativo. 

Tensos visto hoimens eminentes 
pelo seta saber e serviços ao paia,, 
calumlaiados e gricrrea(los.scrn es-
cruptilo, pelos adversarios polui= 
cós, que só quando os virfiiii ca-
hidos nas poeirlas da morte, lhes 
lizei'aril justiça post11ta111a ! . 

Não é cotai tae-s exeniplos que 
se dá incitiaiiieilto ao patriotismo 
dosl(,Iaic pódetn fazer borra serviço à 
Nação. 

1)izia-se fios alitiÓms tempos, 
gi.lio os Reis pagavaml sempre nital 
rios que Inellior serviram a patria. 
0 chie então se dizia cios Reis, po-
de agora (fizer-se, dos partidos. 

.tom' por isso que o paiz, não crê 

nelleg, porque os teme por-injus-

o Tánas, especio elo antigo Roberto Pini-Pira ou 
moderno Franeisqu nho '1 

E vel-o eu lambem unido com o Mendes 
Leal, antigo aulilornato jornalistico do Cosia Ca-
brall 

Tolas estas anialgamas o conlbinaçbes, que 
as vicissitudes politicos a ► resenlanl, levam-mo 
bojo a crer que o conde (le Thoniar foi e é um 
grande vulto politico Wesla terra, e mais hones-
to do que todos esses regeneradores e hisiori-
cos que faliam muito em progresso, nlas para 
elles o verdadeiro pro r•esso e o (Ia harriga. 

Tenbo visto muitos prograuunas, mas todos 
falseados. 0 paiz já conhece todos os tartufos 
politicos para lhes deilar o devido desprezo, e 
para se não deixar ílludir por elles. 

Se, pretondem lei, algum conceito, mostrem 
abnegação, renunciem os empregos ( 1110 exer-
cem adquiridos  depois apresenteni-se, pro-
curem uni novo jordão para se Imi-crn das suas 
manchas, e façam então os seus -prograinnuas, 
amlunciem-so e poção ao paiz (1110 desculpe to-
dos esses s"altos errados ; talvez o paiz os ab-
solva, o que eu duvido, porque leeul sido Muitos 
os enganos o ó grande a descrença. 

En1 quanto o pai•(, vir essa gente com ta-
lheres á meta (to orcauiento adquiridos a troco 
talvez da conscicricia, não pôde, nom deve to-
mar a serio qualquer passo polilico, ( iut; avan-
ceio tia nova estrada da rcg0ncra(.<ui %« ial. 

Antes que mo esqueça referir-lhe-hei ( 1110 
as folhas (lu , cillovizlllbo dão a uot►cia da tuortc, 
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tos ; o mesmo porque aprendeo em 
lorpa o dolorosa experierlcia a re-
conhecer chie só servem para di-
vidir, quaudo o chie a Nação care-
ce, é que todos se unam no culpe-
nlio (le lho prorliover c desenvol-
ver os melhoramentos que a de-
vem levar pelo caminho do verda-
deiro progresso. 

Na Inglaterra ha o partido 
«Wllig», e o partido «Torv» , e 
cola quanto se estretriemi nas i(lé-
as politic•<s que Cada hum profes-
sa , unem—se  lio l)eíisalriealto de 

trabrilhar para o bem elo paiz, e, 
-os sci•víços_quo neste sentido f•a-
zelli os llollléris (Vinis partido, são 
confessados o louvados pelos seus 
adversarios politicos, 

Assim, são os, pia micos respei-
taveis, porgtte sào justos, e se res-
peitann liltit,lialneiite,. F se ser jus-
to póde ter-se zt conta ele virtude, 
é só cltsarido se é justo cota adver-
sarios. 

14, InÍ,,'laterra levantou estatuas 

a Lord Welington, e para esses 
testemutilios de gi,ati(l to nacio-

com Brando sentimento, (to,Àr. D. José Martinez 
Monrov, nm dos mais sinipalhícos lemos poe-
licos ltespanhoes. 

0 afamado vale contava apenas 20 ánnós 
do idade, ainda não linha desabrochado (Ia 118-
da poezía, quando a iniplacavel parca lho corlor 
as cordas (10 seu tão eminente, coluo esperam 
ço20 alando. 

Sondo, como de facto era, r0putado em tão 
tenra idade, mais avançado o cultor da arte d0 
Ilorne,ro viria a ser um port(,nto. 

o capit,-io general, nlarquez del Duero, D. 
,Manuel Concha acaba do sçr por prop,)sia do 
conselho de ministros nomeado prezidente do 
senado para a proxima legislatura, (1110 devo co-
méçar• no (lia 30 (10 corrente. 

Suppõe-se chie serão nomeados mais trinta, 
senadores. , 

0 nosso nionarelia ainda não regressou da 
sua dii;ressão no Alemtejo. 

E Verdade., já n1e ia esquecendo dc lhe di-
zer que é esporada cni 1ladrid a cada n►onlen-
to a embàíxa(la do imperador elo Marrocos. 

A respeito (to alai cocos saiba, (1110 cltcllá-
ram aflui ires ,,ubdilas (l'aq(telle imperio, cotiza 
muitÓ filia! 

As Ires filhas (1(• Moltonmel trajam a moda 
do sou paiz, e apparecenl enl todos os divv1.-
tirueutos public.os, aonde lce(t1 sido admiradas 
pclu granate roxo que os(cntam, esucuma aicllcza 
(10 que :>úú (14)&. 

Ila por aqui snocitir•llo , que de boro 61 u(lo 
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tal, associaram-se Wings e Torys. 
Os . 1►riuiciros viam rio vencedor 
de Waterloo o chefe do partido 
adverso, nias primeiro quo turco 
viam ❑ elle o houicin a quorn a pa-
tria cortttt►utu devia grandes ser. 
viços, (pie tortos reconheciam e 
£prifcssavapl i, l)aglintlo-.os cota res 
peito e gratidão nacional. 

Só gtiatirlo os partidos chega-
rern e  tre nós a este grão de mo- 
ralidacle politica, é flue se podei a 
crór lia boa fé, e tegitiinitlade das 
suas aspiraçõcs. 

.. Damos 5 estampa os versos que se-

gucm, e chie sabémos forão entregues 1 Um Dcos o protejo: da paz no regaço 
S. M. El- Rei •.o Senhor D. 1'eciro ;i.° i►a sua ` 
,passageili em Villa Nova de Famalie-ao. 

le de crêr que fossem acol Ilido s rota 
P benrvolepeia que distingue o, caracter do 
Alonarella., e que fossem apreciados como 

- •merecem. 

A .Sua lllageslade o Sr. P. Pedro 5.1 
na Sua passayem em 

Filia 11'ava de Famal«ão no 1.° cie 
Setembro do 1861. 

Tens visto, Senhor, (leste povo imrnenso 
Nos gestos, nos vivas, quanto és 'd'elle amado? 
Tens visto? Lsincero seu grato transporto ; 
E puro esse .a['feelo, que Te lia consagrado 

, - Se ler etn su' alma, Grande Rei, poderas, 
QuaVI s em seu rosto, verias na mento 
)os lábios a phraso, que em vivas se espalha 
.Que os lábios exprimem quanto a àlma sente. 

E se ello podera liem vivo mostrar-1'e 
A gloria suprema, quo em ver '1'e disfrucla.. . 
A.par dos mais povos, rival nos extremos, 
Era dar-Te seus cultos sem par se reputa., 

Terias do Porto na nobro cidade, 
De Braga na augusta, festejo melhor; 
filais rico apparalo, mais fausto, mais gaitas; 
lhas não mais respeito, mas nãº mais amor. 

t•enegara da fé ]de chrislo a troco do um sim-
ples sorriso d'eislas antagonistas (lo toucinho. 

Passando aggf•a por um pouco afallar, Ilie 
.ria Valia, saiba, roeu amigo, que os negocios 
ali estão complicadissimos, se as gazetas mito 
.mentem, e loniando tini caracter assustador: o ineu 
sapateiro que não é lerdo eni politica externa af-
firma-me glie Francisco segundo ainda Nade recu-
perar a corda: a lauto não avanço eu, vias o que 
creio é quo se dispararão muitos tiros antes de 
,t►•anquilisa(las todus as provincias pieniontezas. 

Na i+oile de 22 para 23 de setembro en-
controu-se junto a Veroli unia força de reac-
cionarios ; este encontro deli togar a renhido com-
bate, (19 qual resultou mortos e feridos Ile par-
lo a parte, ficando em poder dos francezes al-
guns prizioneiros o municões de,guori•a. 

A Presse diz que em Iloma a agilação reac-
cionaria é excessiva; icem-se até ali ullimanien-
1º espalhado proclamações incendiarias convidan-
do o povo á revolta. 

Omer-Pachá lambem pediu reforços o di-
nheiro para principiar as suas operações belli-
cas contra o i1lontenegro. 

Em seufari fanam degolados alguns nion-
louegros ; e o principe Nicolau declarou á Poria 
que se não recti•ra de Wodo 'algum a preslar 
auxilio e dar asylo aos christãos (to llerzegovia. 

Os nionlenegrinos prornovei•a►n um grande 
aeniamenlo, e se dentro de trinta dias os turcos 
1110 salisfazeni ás ' condições que aquelles lhes 
tlnpozeram declara-se a guerra. 

Mu(laudo de lucalidade, ucas não, de as-

Tu tens neste povo firme ao solio esteio, 
Que em seus corações, ja o tens bazeedo; 
E lhronos d'amor, são lhronos eternos— 
Exemplos á liisto.ria bastante tem dado. 

Embora d'estranhos pretencues insanas 
Agitem sonhada ibera união; 
Tão vil portuguez por certo não ha 
Qe renda o seu, renegue a Nação. 

E quando um houvesse—maldito—veria 
Em torno de Ti compacto este povo 
Punir o traidor, o á sombra das Quinas 
Que estranhos não leme mostrar-lhes de novo. 

lias não, que este reino fadado em Ourigqe, 
pião liado d'estranhos o jugo soffrer: 
Lcaes Porluguezes—por Ti, pela Patria 
Só tem por divisa—vencer ou ruorr•er--- 

A santa Concordia bafeja esto solo, 
Feliz Portugal no ocio descança; 
Sem sombras seu Ceo, afliança, prometio 
Mil duas chover-lhe, serena bonança. 

As armas repousain sem medo eu receio, 
I'rii quanto a discordia movendo seu facho 
Esmaga Parthenopo e lhee rasga o seio.... 

Alas longe essas scenas do sanguo e de ] filo 
Não venham manchar o sol r1'esle Dia; 
Só vivas alegres revoem nos ares, 
Só goze este povo de santa alegria. 

Mas ah! Vas em breve deixa]-o, ceifar-lho 
Co'a ausencia cruel sua dila o gozo.... 
Oh! d'ello não percas senhor a lembrança, 
De Ti fiado sempre lembrar-se saudozo. 

E aos Ceos mil preces elle envia ardonles, 
Por Teus (lias caros tio fundo do peito; 
Protestos Wauior•...oli! leva com Tino, 
Protestos eternos d' atlecio e respeito. 

(.andim,  . "` Pºn 
Jotto-Luiz Corr•t'a Junior.' 

Ao 
Ill m° Snr. Antonio Li(iz 1lluchado Guiinarjes, 

em iestetnunho de sentimento 

pela infausta norte de sere aviado 1,' ilho, o ) o-
oen lynacio Lui; dlachudo Guinruraei;s em 27 
de Agosto de 1861. 

DOR 1, CWi,SOL: ÇÃ0. 

No oor•acão d'uni Pac qub duro corto 
A negra morte -desfechou cruenta:.. 

sumplo, dir-lho-hei que as cotizas politicas cá 
no nosso velho portugal não estão de lodo amu-
adas, ainda que exteriormente parece reinar lran-
quillidado. 

No baixo Alòmtejo e Algarvo existe algunia 
commoção revolucionaria, o com quanto ali não 
tenha apparecido repetição de tumultos sedicio-
sas, o socego ó apenas apparenle, o devido eni 
parto á força rnililar, que ali se acha destacada 
aias agora com a retirada do caçadores n.° 2.° 
desconfio quo hajam Aineslos aecofifeeimentos• 

Não file conformo o mesmo coniba(o os al-
vorotos do povo ; mas quando se despresam as 
suas petições, o se postergam as leis do estado, 
desculpo (1e algum w1o(lo o procediurento ínsui•-
recionario do povo. 

A elassilicação h•ibularia no Algarvo, se-
gundo nos consta, está feita de uma maneira 
ropugnanto e vexatoria. 

Censuranios os excessos (lo povo, Dias não 
podermos de fornia alguma deixar (lo repreflen-
der o mau proceder (Ias auc(oridades. 

Acor)selhamos aos individnos que se acham 
lesados, que sitiam as vias legues; mas pedimos 
também ás aucloridades coirrpetonles, que sejam 
prudontos e jusliceiras, porque faltando-lhes es-
tas duas qualidades no%oxercicio do soas func-
ções leeul de conimelior abusos, abusos estes 
quo seio a catiza do descontenlaniento do povo... 

Abria-se hont(`iii o thealro ' de S. Cario,a 
com as Vesperas Sicilianas. 

A coücorrencia foi numerosa e o deseiiipe-
mllo correu re•ularwento. 

Do Filho terno pela perda infausta, 
Ai! nunca exhausla, aguda dor i9 rebenta ; .. . 

L essa dór que o punge e alma lhe rala, 
Avalial-a una outro Pao só sabe.... 
É tão forte, tão grave, é tão fatal 
Que a golpe tal nenhum remodio cabe., 

Por certo, terno Pae.., foi-te roubado 
No Filho amado, um Ente precioso!.. 
De raros dotes, de virtudes lemplo.. . 
Que nobre exemplo.., que porvir famoso!... 

Mas Deos não te quiz dar nesse porvir 
Grato sorrir na posse d'um tal Filho; 
Ceifou da Parca o golpe prematuro 
Esse futuro, e lhe offuscou seu brilho, 

filas não chores, b Pae, que Elle na terra 
Livre da . guerra for de vis paixões; 
Sua alma não manchou do crime a peste; 
forque lhe deste providas liçoes. 

Anjo, veio gemer n'este desterro, 
N'um sec'lo d'erro em que a virtude é nada; 
A terra Ente Ião raro não incr'cia, 
Sor não podia aqui sua piorada. 

Da lerrea essencia (lesprerdendo-o. a morte 
Ditoza sorte lho foi dar nos céos 
Wancias inoriaos, o corpo já liberto 
$ua alma perto lá está de Deos., 

E ali, onde não entra a magoa o pranto, 
Ao Trino e Santo em Santas arnronias 
Enlóa Ilosánnas, pelos seus implora, 
llenções lhe exora, e véla, por (cus (lias, 

Landim. 

Jodo l ui;z Corr•éa Junior. 

NOTICIAS ®IVERSAS.  
ALvlç.tnAs. —.Martinho Antonio Gonies, dos-

Ia villa, annuncia que perdoo honicin Nuns si-
neles e chave rio relogio, tudo do ogro. Desfio 
esta villa até á Freguezia do ltenirlhe, ou d'abi 
até á das Carvalhas, fie, que se verificou a perda: 

Qgem í,"Iiluir lerá alviçaras. 

IIF.LAToniQ. — Recebemos o Relatorio que a 
commissão adiui.nis.lraliva do Collegio de S. Cae-
tano de Braga, creada por Decreto de 6 do illarç..o 
de 1861 dirigiu ao snr. Ministro tio lleiuo, o qual 
muito agra(1ºcanos. 

Vós outros os provincianos ajudaos a pa-
gar o grande subsidio de trinia coutos de reis 
que o governo dá á empreza, para nós cá os al-
facinhas gozarmos do bello garganteado de uma 
prima-dona ou (Ias piruetas do uma interessan-
to bailarina que fascina o mais duro coração 
humano ; mas vós, quazi que sois os culpados: 
nratidae ao parlamento deputados independentes, 
que¡acabem com estes escandalos, se tendes inveja 
de passarmos unia noite agradavel pelos encan-
tos (1,11111.a harmoniosa orcheslra ou seduções tlu 
maviosas vozes. 

A respeito de especlaculos saiba que tentos 
tia actualidade grande ibundancia. 

Até mo canipo do St.a Anna funeciona unia 
companhia anglo-anierïcana de exercicios acro-
baticos, gFniiiasticos o herculeosque faz],is deli-
cias Elesta gentinha de, Lisboa. 

A companhia é digna de ver-se; talvez seja 
a melhor quo no seu genero aqui lenha apor-
tado. 

Terinino esta dando-lhe parle de que a as. 
soeiação patriotica projecta fazer tini outro 7nre-
lia(y. 

0 governo pretende obstar á reunião, 111,15 
os influentes da patriotica estão de, tal Diodo en-
thusiasinados, quo julgo não haver forças huma-
nas ue lhes ponham olrslacufos.. 

(gorro que •sahirani a toda a pressa para Vil-
Ia Viços os ininistros do reino e obrar pablicass 
por catiza de uma nota checada de Inglaterra. 

Vltlo. 
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ARcluvo nRIDiCO. — Recebómos e agradecê-
ritos os doas primeiros numeros da 2.2 serie, a le-
gislação sobre o imposto elo sêllo, seguida da lei 
quo estabelece os portes do correio segundo o sys-
tema decimal ; e a lei da desantoelisa(,ão. 

RECLAMAÇ1)ES. — Tem sido militas as recla-
mações contra a desigualdade que se observa nas 
matrizes da contribuição predial. Deixárão (to se 
apresentar muitas mais, porque em muitas fregue-
zias ruraes (to concelho, os edilaes que annuncia-
vão- o prazo das reclamações forão aflixados mui 
tarde, e quando muitos contribuintes acodirão a 
reclamar, era já findo o prazo ! 0 clamor contra o 
modo porque se deu exceção á lei, lie geral, e ge-
ral lie o desgosto, e hurra tal irritação gtio se ob-
serva. 

Parece que os arrola►pentos a classificação 
dos solos, não forão feitos sobre o lerreno. Estas 
operações aliás importantes foráo eult•egues pela 
maior parte a pessoas incompetentissimas. Outras 
forão feitas em casa eus virtude do informações 
as menos exactas, 

Espalhou-se que era-o mateis as reclamações, 
porque sei-ião desatlendidas, e que se a junta de 
repartidores as allendesse depois, o recurso para 
o Gruselho d•Eslado com o eflcito suspensivo que 
a lei Ihe dá, annullaria as resoluções (Ia junta. 

Nós lentos tola a confiança na junta. Os 
dous proprietarios nomeados pela cansara nunii-
pal para vogacs etlectivos da junta, são os snrs. 
João do Mattos do Faria Barboza e Carlos alia-
ria do Palie Vessadas, dous cavalheiros respei-
laveis, a quem sobra inlelligencia e indeponden-
eia. ale cie esperar que fação o seu dever, at-
tendendo ás reclan)ações que foram justas. 

Não precisaremos lembrar-lhes quo ha ne-
cessidade de fazer dar ordem e regularidade a 
esse calcos monstruoso, a que por ahi se querem 
chamar matrizes. 

Aos contribuintes aconselhamos que se a-
presentem a reclamar, confiados na inteiresa da 
]unta de repar[idores. Despresens quem quer que 
seja que os queira desviar da senda legal, e es-
tejão certos que justiça lhes será feita, 

A G.ussar•a Muinieipal repre- 
senta ao Governo contra a irre-- 
gidaridado que se observa nas 
11latrizes. 

AGRADECIMENTO. -- A maneira toda li, 
soujeira, com que os illustres redactores da 

Calholica• transcreverão no seu muito 
bom jornal o 'nieu pequeno artigo --- 1,4  de 
Setembro (eaaltacão da Santa Cruz) — que 
n'aquelle dia foi publicado n'este jornal,, 
obriga- ire a agradecer-lhes cordealmente a 
ccinsideração, que ás minhas humildes e tão 

pobres linhas fôra ligada por pessoas, cujas 
penhas forão já fadadas por Deos, para 
servirem á nossa santa Egreja como valo-

rozas defensoras de seus direitos, o das 
doutrinas suas. 

ale o meu nome tão pequeno, 
1,50 polire, que não contava de certo ser 
estampado ainda nas doiradas paginas d'es-

se borti jornal aA Fé Cattiolica ; e esta 
len►brani a obriga-ine a reiterar aqui o 
ineu agradecimento. 

Antonio Fernando, Paes Villás-boas. 
Presb ytero 

A Fi. C.ATI1OLICA.=—RCU-13Vmos o n.° G 

('este excelleritc jornal Religiozo (sue se 
publica Ira capital-

Reconlendansos a leitura deste }som 
jornal coral especialidade aos senhores Re-

vcl•cndos 1?cclesiastieos, que dali podem 
e,olhrr excellente Eructo, para d(stribuirem 
aos povos. 

r 

0 SEU A SEU 1)ONo. Quando aceusa -

mos ale livgligente 110 iluniei•o Passado do 

novo jornal essa gente que. uãa tinha co-
berto <lin(la o cascallio (la estriada do caris.-

po, ja por essa occasiìto andì.lvììo a deitar 

terra pelo leito da estrada, niwt couto jJi 

estava composta aquella local não a po-
demos retirar, porque tinha sido com-
posta para o n.° que deviasallir na quar-
ta feira. Já não he sem tempo. 

LEGENDA SORRR S. CHRISTOV:1O.—Antes de sei' 

christfio; chamava-se 0fer•us. 
Era urna especio de gigante. Era muito alto, 

musculoso, mas o seu rosto donotava bondade. 
Logo que chegou á edado da razoo, foi viajar, di-
zendo que queria servir o maior potentado do 
inundo. Foi primeiramente á corte de nm rei po-
deroso que ficou multo satisfeito por ter um servi-
dor lão forte. Mas um dia ouvindo b rei pronun-
ciar o nome do diabo, muito assustado, fez o si-
gnai da cruz. 

--Porque fazes isto? perguntou-lhe Oferns. 
—Porque lenho medo do diabo, respondeu o 

rei! 
—Ah! se o temes ó porquo talão es tão pode-

roso como cite; quero portanto servir o diabo. 
E Ofrrus saiu (Ia corte. Depois (te ter andado 

muito tempo viu aproximar-se uma multidão do 
cavalleiros, cujo chefe, que era negro, lhe disse: 

—Que buscas Oferus ? 
—Busco o diabo para o servir. 
—Então segue-me, pois sou o diabo. 
1. Ofertis poz-se a seguir o diabo; mas fim 

dia encontrou unia cruz no cantinho o deu ordem 
á sua gente do voltar para traz. 

—Para quo fazeis isso? perguntou-lhe, Ofe-
7'145. 

—Porque temo a imagem do Christo. 
—Se temes a imagens de Christo é por-

que te consideras menos forte do que cite. Eu-
tão quero servir Chrislo. 

E Of cus continuou só o canliol►o. Um dia 
encontrou Lei boui erennta ao qual perguntou: 

—Aonde está o Clu•isto? 
—Em toda a parle, respondeu o erenüla. 
—não comprehendo, disse Ofertts; se porem 

falias verdá(lo,,dize-rue que serviços pode fazer-Ihe 
uni servidor robusto e clesembaracatio. 

—Serve-se a Christo por meio, de oraç•es , 
cie jejuns e de vigilias. -

-1Não posso jejuar,. rezar, nrnt: velar; ensi-
w-ino outro incio de o servir. 

0 eremita conduziu-o á borda de uma torren-
te furiosa, que désoia das montanhas, o disse-lhe: 

—Os desgraçados pilo (juizeireui atravessar 
esta torrente, morreram todos all'ogados; fica Aqui, 
e passa sobro os teus robustos boiubros para o 

conto) a Roma, ele uma forma tal, que se não, 
fôra a respeitabilidade do correspondente, e a as 
serção que fazia ele ter conhecimento de notas. 
dilân)aticas dirigidas ja áquelle aspeito, nega-
riamos pela nossa parte toda a fé ao que naquel-
la correspondencia se contava. 

A seguinte carta de doma, publicada na. 
Correspmndencia de HésI)ana conta os factos de 
uma maneira diversa, e que muito deve attenaar 
as impressoens causadas pela correspondencia a, 
que vimos de referir-nos. 

• « Moita 10 de Agosto. — Tem-se dito tantas 
cousas em jornaes e telegranlmas acerca  da cha 
muda a Roma (to padre Giacomo, parocho (ta fre-
guezia c:nt que falleceu Cavour, e que consentiu, 
em que lhe fussens nlinistraclos os sacramentos, 
que file quer parecer, que lerá algum inleresse 
para os .feitores, saber-so o que na verdade oc-
correu sobre o assunipto. F,' certo, que o padre 
Giacomo foi chamado a Ronia, e não é isso de 
estranhar, porque se achava tio caso de dever 
dar aos seus superiores ecelesiastícos uma expli-
cação relativa ao faclo'gravissimo de ter confessa-
do e sacranientado uni penitento, que, segundo 
os canones ela E. reja, linha morrido nas trais 
graves censuras, e que estava separado da com-
munhão (aos freis,segitiido as disposições do Con-
cilio de Tremo, sem que constasse que o con-
fessor Ihe tivesse exigido a retratação a que alei 
obriga lodo o penitente arrependido quando im-
plora as consolações da Egreja. Esta tin lia incon-
testavel direito cie perguntar  ao padre Giacoliio 
-actuo se tinham passado as cousas era Turin, e 
se o conste de Cavour tinha reconhecido, ou não, 
as suas faltas como chrislão, quando obteve a' 
absolvição e recebeu os sacranunlos Por esta 
ocasião dLcrsos periodic•os publícaraiir as máis. 
disparatadas e incriveis versões ; mas [tido é 
falso. 0 que rnl.ãu se passou' foi tão simples co-
n►o natural. 

O padire Giacomo manifestou aos seus supe-
rio,res qtw quando' fcïra chamado junto da pes-
soa do (,onde de Cavour, a encontrár'a em tal es-
tada,. que não permittia entrar-se etil conversa 
ção 11(,11 conferencia cone o enfermo. Que esto 
so achava já quasi inteiramente privado de co- 
nhecin►ento, prostr•ado• e sere que coubesse no 
possivel outra cousa do que dar-lhe as conso-
lações da religião, ou negar-lhas inteiramente. 
Este ullinio expedienle teria produzido uns es-
candalo tal que talvez faria perigar a segurança 
do clero de Turin. E aléns disso o convento-pa-

outru lado todos aquelles quo, se api'esentare►n; se rochia a que perlritec o padre. Giac•on)o linha re-
fizeres isto por amor de Ghrislo, elle te reconlle- 1 cebido ininiensos beneficios (Ia fa inilia Cavour, e 
cera por seu servido[-. Í nas ültinias reformas das temporalidades ecelesi-

-Pois o farei, por amor do Christo, respon-
deu O ferus. 

E construindo uma pequena cabana na mar-
gens do rio, transportava todos os dias os viajan-
tes cie uns para o outro lado da torrente. 

Tendo unia noite adormecido de fadiga, ou-
vindo unia voz do creanca, que tres .vezes o cha-
mou, pelo seu nome levantou-se, tomou a creanca 
ntis llombros o entrou com ella tia torrente. 

As ondas porem incharam de repente tornan-
do-se i'uriosas, c a creanca hezoa sobre elle corno 
um penado fardo; Ofer•us-desenraizou uma grande 
arvo►o e reuniu as suas forças; masasondasconti-
nuavão a engrossar, e a creanca tornava-se mais 
penada. Oferus receiando que a creatiça se a1To-
gasse, disse-lhe, levantando a cabeça. 

--Creança, porque te fazes tão penada? Pare-
ce-lue que levo o mundo ás costas. 

A creanca respondeu: 
—Não só levas ás costas o mundo, n)as até 

aquelle que o creou. Sou o Christo, o teu Deus, 
o teu Senhor, aquelle quo deves servir. Baptizo-lo 
em noive de, nieu pac, no meti proprio uoinc e 
em nome do Uspirilo Sanclo. Do hoje avante lias-
de chaniar•-te Chr'istocúo (isto é, porla Christo.) 

Desde este dia Christov.►o deu-sea percorrer 
a terra para ensinar a palavra de •Clirislo, e foi 
martirisado, segundo a opiuiao mais seguida, en1 
Lycia, duraulo a persegurcao de 1)ecio, tio atino 
251. 

A bondade de, S. Christovïio deu ori;;ent a 
muitos provérbios. En[re outras cousas dizia-s• : 

«Qili le mane vident, nocturno tenipore ri-
dent. 

«Os que virem S. Clu islovão de manhã, 
rirão do tarde. 

QCl.si,ÃO CAVovit. — Publicamos (` til o nosso 
n.° 87, unia correspondencia (1e Paria,, que'nar= 
cava a chamada do Padre Jacques (alias Gia- suiTrcu nada que (lè cuidado. 

adiças fora á protecção (to conde que agneilo 
convento devera a conservação da maior parto 
da sua ptasperidade. Teria trortmrto sido cruel' 
e Contrario á caridade Christcã r•ectisar os auxi-
lios espir•ituaes ao •homera qne parecia desejal-os, 
e cltja familicc os invocava. aneiosainente. 0 sa-
cerdote devia, pois, amutdar-se ás circumstan•-
cias, o eus logar de confissão receber um aper-
to de inflo do enfermo ordenando quo lhe fos-
se (lado o Sanetissimo, suppondo que leria cahi-
(to em si o não leria duvida en) cumprir fluanla 
ordenavam os canones. Estas sin;;elas explica, 
ções foram benevolamente acolhidas por S. S, 
que con)prchendca quanto fora excepcional e irai- 
periosa a situação do palro Giaconio, o qual na-
da tevo caie, sentir em Ronia, e regressou a 'ru-
i•in com a consciencia [ranquilla e sem ter niore-
cido censura alguma, color) talsainente espalha-
ram alguns jornaes de Florença e Turin. 

Dr:sem,1c,i. — Quinta feira á tarde estando 
a brincar junto (1'11111 poço 1111) filhinho do nosso 
amigo 5111'. Manoel Francisco da Silva, a corda 
com que brincava desandou no sarilha e o peque. 
no cahio ao poço que tem de. profundidade 12 
metros. 

0 menino quo conta apenas 1 anhos de, ida-. 
de pôde sustentar-se na corda que lhe lançou lo-
go algun)a gente que ali estava, [lias apenas li-
nha o cprpo fora da atroa, cahio de novo ao 
fundo do poço ; do tinia poderam rec•ominendac. 
á creanca quo se segurasse, C cite antão amar-
1'011-9e e(lll) tali[a felicidade ([tio pilhe Sallir amar-
[-:idosó Com 11111,1 Inzio 11a corda, porque a oulia, 
linha-a inlpedid,l cone uma nascida. 

lle de aclniirai--conto aquelia creanca sendo 
11111 1nc11ino pesad0 o h+o novo se pôde sfgurar 
só c.oni ut11a 11710 ! ! 0 menino sahio, e ape;;j r 
de, perder liar alguns nionien[es os sentido:, u,-N,,• 
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0 ECCo DE BARCÉLLOS. 

NOTICIAS ESTRANGEIRRS.  
pcs13aclros Tele•r(1»hiCoa. 

TUR11V 28.— Um despaclio telegriplii-
co de Monsenhor de, Mlérode, aqui recebi-
do, annuncia que +1. ele Christeri vai sei-
fuzilado em Nupoles Esta noticia, comple-
taniente falsa, é offrcialmente desmenti-
da. 

, 

«11'Nioviaicntos»(Iiz que o protesto con-
Ira a oecupa(:ãi) de Ronia, estava sendo as-
signado com enthusiasmo nas provincial 
venezianas. 

A. brochura do padre Passaglia sobre 
o poder temporal da qual é editor Lemoti-
íriér, em Florença, produz immensa sen-
saçào. Esta brochura condenina o„ poder 
temporal; os jornaes coinuieiitam-na ; os 
liberaes folgam em ter o apoio do maior 
,tlreologo italiano. 

0 general della Rocca irá a Constan-
tinopla com uma missão especial; tocará 
em Alhenas para felicitar a rainha por 

;,ter escapado ao altentado dirigido contra 
a sua pessoa. 

Noticias da 1lomania annunciam que 
;a viagem dos principes reses excitou uru 
,enthusiasmo immenso nas cidades o al-
,deias. 

0, cinco por cento piemontez está o 71 
.fr. 65 e. 

FLORENÇA 28.-0 congresso geral 
das sociedades dos operarios teve a sua 
primeira sessão. M. Miordini propoz uma 
declaraçào da sociedade annunciando que 
cila se oecupa rá ele politica, a fine de ad-
.quirir a força de resistir ao governo, se el-
4e tentasse alguma cousa chie fosse eon-
,trária á felicidade da nação, como a ces-
.são da Sardenha. 

Rumores universaes acolheram esta 
,proposta : a maioria dos deputadós pre-
sentes protestou. 0 presidente usou da fa• 
-culdade de chamar á ordem. A proposta 
,de M. Mlordini sensivelmente modifica(a, 
foi adoptada. 0 resultado ' da votação no-
minal deu 72 votos contra 30. Diversos 
.membros declararam querer abster-se pro-
testando que a sociedade excederia assim 
.o mandato ela sua instituição; que tem por 
.objecto soccorros mutuos. A população 
>tão se preocetipa com esta discussão. 

BERLIM 28. — Diz a «Gazeta Univer, 
sal da t'russia» que o rei irá no dia 6 ao 
palacio de Compiegne` para pagar a visita 
.que o imperador dos francezes lho fez o 
anuo passado em Bade. 0 conde Pourta- 
lés fará parte da comitiva do rei. 

PESTII 29. -- A'rnanhã todos os fone. 
eionarios elo comitado de Pesth, desde o 
palatino até ao ultimo, devera resignar as 
suas funcções; 600:000 almas ficarão as-
sim sem administração. Diz-so que a f( 
ca armada impedirá que se reúnam os 
membros do comitado. 

Um decreto do ministro das finanças 
ordena que 'continue a cobrança dos im-
postos pela via militar nas localidades ony 
ele esta cobrança tinha sino suspensa, ten -
do a abundancia da colheita induzido o 
governo a não azar siais ele indulgencia. 

VARSOVIA 30- — 0 ligar tenente do 
imperador nega-se -i rccebur a rnensaguin 
de uni bispo pediudo que a igreja seja 
a'cinta•grada nos seus antigos direitos. 

0 arcebispo dirigiu tios, bispos uma 
sloeuçiìo que termina com estas palavras: 
«Perni,anecei sempru corn o povo, deferi-

dei a cauza da patria e nunca esqueçaes 
que sois polacos. » 

BOLONHA 30.--- No dia 8 de outubro 
passará o rei revista á guarnição da MIi-
Ueia nacional, 

VIENNA 30.— Dizem de, Ragusa que 
se tinham manifestado symptomas de in-
soburdinação no acompamento turco de 
Bilesia por falta de soldo. Omer-pachá deu 
parte cio pagamento p.or conta, e levantou 
o acampamento para marchar contra Gra-
hovo ; ruas recebeu um correio dos cgnsu-
les em Ragusa o voltou para L'ilesia. 

Foi aeceita a demissão do governador 
de Seutari. 

TURIM 30.-- Avança rapidamente a 
pacificação das provincias napolitanas. A 
partida que se unia a Borges foi destro-
çada, e os aldeãos aprisionaram a maior 
parte dos que a compunham. Borges com 
os poucos homens qtte lhe ficaram fugio. 

Começou o processo Chrislern. 
0 «Observador romano» de 26 diz que 

o cardeal perfeito do Concilio, depois de 
tomar venia do Papa, mandou que fnon-
senhor Cojuto, bispo de Ariano, tí um 
dos ministros do episcopado que seguiram 
a causa de Victor Manoel, resignasse im-
rnediatamente o titulo e funcções de ca-
pellïto mdr do reino, o voltasse immedia-
tamento a Rosna ti reparar o escandalo 
que produziu, recorrendo, para segurança 
da sua conscienciá, á Santa Sé, a fim de 
que o absolva das penas canonicas em que 
incorreu. 

PAR1Z 30. -- A coronçiio do rei da Prus- 
sia verificar-se-ha a 18 de outubro em 
licenigsberg. 

Afïlrma-se quo os reis de 1Vuriemberg, 
Baviera e Saxqnia assistirão á entrevista 
que se celebrarei no dia 2 de novembro 
entre o imperador d'Austria o o rei da 
Prussia. 

Todas tis noticias das colheitas são poti-
co salisfaciorias,, e a isto se' attribue a su-
bida do metalico. 

PARI1.2.----0 imperador presidir: a urn 
conselho de ministros. 

NA POLÉS 1. — 0 general Citildini pro-
hibiu urna nova rnanifestaçào ' em favor 
da annexacão de, Boina. 

BOMA 30. -- A allocuçãc pronunciada 
pelo Papa iro consistorio versa sobre os 
acoülecirnentos da Italia, sobra a expulsão 
violenta do cardeal arcebispo do Napoles 
o sobro a situação religiosa do 31exico 
e Mova Granada. 

UE4 M quízer arrendar o quintal, 
que foi de João Antonio Perei-

ra, sito nn rua da No-tieira de bai-
xo, desta villa,falle colrt o Rd.° Ab-
bade do Loa1ro,,ota cota sua irinã 
llrnllelin,,i, ltosa. Pereira. ( 170) 

N iO diga treze do, corrente rnez 
Apor 10 horas da nnanhã alo 

i-lbunal Judicial (lesta villa se 
teixi de proceder na arremr•ta-
çt•o (tos reri(lirticntos de variais 
propriedades penhorridas nos cic-
cutados Antonio da Silva C111111Z1 
e tiaullier da fre•uezitt ele São Ito-

mão cie Torne Coberta deste jul-
gado, e ello inari(lo rezidérate no 
lmperio do Brazil, por execução 
flue pelo juizo de Direito desta 
villa e cartorio de Alvarenga 
move Antonio da Costa da fre-
guezia do Mouquini do jurado 
do villa Nova de Tanaalicão, e-
cujos rendimentos serão appli-
cados a dividas depois da anor- 
te ele Manoel da Silva Cunha, viu-
vo cia mesma freguezia de S. 
Bomão de Toute Coberta. ( 172).  

I,UGA-SE a vaza e quintal 
que foi do fallecido José 

=-'•-• •rj% Miaria Paes de Villas-boas 
sita no Campo de S. José desta villa. 

P0,111f ® 

Loteria da Misericordia do. 
Lisboa. 

1.3 EXTRACÇÃO DO 4." TRIMESTRE. 

UI,I.1Í'11Rà Is  
Afáiançtados no Coveriio- Civil do 

Forro, iva eotitónnid,ade (to edi-
tal de 2d d2; Junho de 1860. 
Teem á vencia nas suas casas cie Cambio, 

rua tias Moios n.° 1 c 3, junto íi Igreja cia MIi-
sericordia, e defronte cia Companhia cios Vinhos 
ü.° ;) 6, bilhelesniteiros, a 6;'$600, rs. ineios ditos, 
a 3400, rs. quartos, a 1700, rs. e catilclas de, Ii00 
rs. e 130, rs. cuja , extracção terá logar no dia 1 í 
dc Outubro. 
y Satisfaze►n todas e quaesquer onconimendas 

que lhes sejam feitas tias proviiicias, coai toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas (lu respe-
ctivo importe rin vales do correio; o rentetteui Toe 
sous freguezes as listas dos preniios: 

US ESMOS venderam da u1iiina loteria 
 Mos seguintes preniios cin billulles iulei-

ros: 

1136... 600$000 -- 922...100,E 000 

  r 
á'U11LiCAÇOES Lt'1"I'l•,ld • l.iiAS, 

9 E E CAMOLICX 
JORNAL RELIGIOSO 

Publicado debaixo da dircecão do 

Dr. Antonio Ioagtiinz Bibeiro Gonzes cta Abreu 

PUBLICOU-SE 0 N.° 6 
Assi;oa-so no escriplorio do jornal a Xw,'rto, 

rua dos Corrieiros (vulgo travessa da falha) n.°' 
M 1.° andar. 

llnrr,o r:,)i cisiioA •tlnilo ou 2,í n.°'....1:200 i:s. 
5emeslre ou 12 (l.°' 600 rs. 

Pnovivcin rR.ixco[Anno ou 2! n.°"..1:3`,x0 rs. 
Semestre ou 12 d.— . 660 is. 

Toda a eorrespondcncia c remessa de dinhei-
ro, ao local acima indicado, ao si.. Antonio Joa-
quim do Vadre.Mlanique. 

BMICELLOS. —Typographiã dc José Alves 1'al-
longo e Sousa. --- Ilua Direita n." 24. 


